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Q U E B R A    D E    V Í N C U L O  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A quebra de vínculo é a ruptura ocorrida na relação estabelecida entre 

consciências, intra ou extrafísicas, tendo como consequência a suspensão de realizações con-

juntas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo quebra deriva do idioma Latim, crepare, “fazer som; estrondar; 

estalar; crepitar; abrir-se; rachar-se; fender-se; romper-se; rasgar-se com estrondo; repetir; quei-

xar-se com frequência”. Apareceu no Século XV. O termo vínculo vem do idioma Latim, vincu-

lum, “liame; ligame; laço; atilho; tudo o que serve para atar; relações de amizade; laços de paren-

tesco”. Surgiu no Século XVII.  

Sinonimologia: 1.  Rompimento do vínculo. 2.  Perda do vínculo. 3.  Desvinculação.  

Neologia. As duas expressões compostas quebra de vínculo a menor e quebra de vínculo 

a maior são neologismos técnicos da Interaciologia. 

Antonimologia: 1.  Vinculação. 2.  Fortalecimento dos vínculos. 3.  Cultivo dos vín-

culos. 

Estrangeirismologia: o timing-time; o status consciencial; o link desfeito; o gap evoluti-

vo; a persona non grata; o carrefour das autodecisões; o bye-bye dos Serenões. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vínculo: co-

nexão interconsciencial. Reciclemos vínculos patológicos. Criemos vínculos cosmoéticos. 

Coloquiologia: o dito conscienciológico nos encontramos nas quebradas da evolução;  

a destruição da ponte consciencial; a pisada de bola evolutiva; o deixar-se ser esmagado pelo ro-

lo compressor das inutilidades e ficar para trás; a fila anda evolutivamente; o bonde perdido;  

o desmame educativo; o saber cortar no osso; o suar sangue evolutivo.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das interações conscienciais; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os contrapensenes; a contra-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a incompatibilidade holopensênica;  

a mudança holopensênica; a assinatura pensênica. 

 

Fatologia: a quebra de vínculo; a ruptura da interação; a heterodesconexão; o desapare-

cimento do ponto em comum; a desafinização; os interesses incompatíveis; o afastamento inter-

consciencial; o desligamento de determinada realidade; a imiscuidade consciencial; a dissolução 

do convívio; as perdas evolutivas; o sumiço das oportunidades em conjunto; o prejuízo grupal; as 

heterossubstituições; os neocaminhos; as neossoluções; as neorresoluções. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o conceptáculo ao 

amparador extrafísico de função; as orientações extrafísicas; o corte do plugue energético assedia-

dor; o desaparecimento consciencial na paramudança dimensional; a ofiex enquanto enclave in-

terdimensional; a intervenção de Serenão; a dessoma de Serenão; as Comunexes Evoluídas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo indivíduo-grupo; o sinergismo dos traços conscienciais; 

o sinergismo intraconsciencialidade-holopensene; o sinergismo conscins-consciexes; o sinergis-

mo predisposição consciencial–momento evolutivo; o sinergismo passadão–vida atual; o siner-

gismo companhia-interesses. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da compulso-

riedade evolutiva; o princípio do perdão antecipado; o princípio “o passado se repete”; o princí-

pio de ninguém evoluir da noite para o dia. 

Codigologia: o código de ética profissional; o código de valores pessoais; o convívio 

harmônico com o código grupal de Cosmoética (CGC) sem anular o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Cosmoeticologia; a teoria da Reurbexologia; a teoria da Epi-

conscienciologia; a teoria da Projeciologia; a teoria da Dessomatologia; a teoria da Evolução;  

a teoria da evolução individual da consciência à frente do próprio grupo evolutivo (Serenão). 

Tecnologia: as técnicas de resgate consciencial; as técnicas de antibagulhismo energéti-

co; as técnicas da cosmoética destrutiva; as técnicas da evolutividade; as técnicas terapêuticas. 

Voluntariologia: a quebra do vínculo consciencial do voluntário mediante o estabeleci-

mento do vínculo empregatício. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da quebra de vínculo na autevolutividade; o efeito da quebra de 

vínculo ao longo da seriéxis; o efeito da quebra de vínculo nas reciclagens conscienciais; o efeito 

da quebra de vínculo no círculo de relações; os efeitos extrafísicos da quebra de vínculos intrafí-

sicos; o efeito da quebra de vínculo das consciexes selecionadas para o Curso Intermissivo (CI); 

os efeitos salutares da quebra de vínculo da conscin assediada com o possessor extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao desfazimento de vínculos doentios  

e à criação de vínculos sadios; as retrossinapses egoicas atrapalhando os vínculos interassistenci-

ais; as paraneossinapses reciclogênicas do Curso Intermissivo ainda em teste na vida humana. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico; o ciclo grupocármico; o ciclo das dessomas. 

Enumerologia: o vínculo consciencial; o vínculo empregatício; o vínculo social; o vín-

culo afetivo; o vínculo comercial; o vínculo proexológico; o paravínculo. A consciencialidade;  

a responsabilidade; a reciprocidade; a confiabilidade; a honestidade; a gratidão; a retribuição.  

Binomiologia: o binômio heterajuda–limite cosmoético; o binômio expectativa-decep-

ção; o binômio ilegalidade-deportação; o binômio violência-divórcio; o binômio estelionato–dis-

solução societária; o binômio mentira-descrédito; o binômio anticosmoeticidade–retirada do am-

parador. 

Interaciologia: a interação traição-desconfiança; a interação omissão deficitária–des-

caso; a interação antiacumpliciamento espúrio–exemplificação cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo vínculos baratrosféricos–quebra de vínculo.  

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio máfia–desvinculação– 

–queima de arquivo; o trinômio religião-deserção-perseguição; o trinômio evolutividade–sutili-

zação–dificuldade de manifestação na densidade da matéria; o trinômio histórico conjunto–vi-

vências homeostáticas–vínculo positivo; o trinômio atuação em grupo–nível cosmoético–resulta-

dos evolutivos. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo vínculos interprisionais / vínculos evolutivos; o an-

tagonismo minidissidência / maxidissidência; o antagonismo proxêmica / distancêmica; o anta-

gonismo irresistibilidade / irreversibilidade; o antagonismo quebra de vínculo / desfazimento de 

laços; o antagonismo acordos conciliatórios / desavenças separatistas; o antagonismo rejeição 

dos dependentes / Cuidadologia. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a quebra de vínculo causar abertura dos caminhos evo-

lutivos; o paradoxo de o afastamento de certas consciências possibilitar a aproximação de 

outras. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a politicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis intrafísicas e as paraleis cósmicas nem sempre alinhadas. 

Filiologia: a voliciofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cura da interaciofobia; a eliminação da neofobia; a superação da cosmoeti-

cofobia. 

Sindromologia: o corte da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o enfrentamento da sín-

drome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a eliminação da síndrome do regressismo. 

Maniologia: a evitação da mania da mudança para pior; o combate à mania da mudança 

sem critério; a dissolução da mania da mudança por modismo. 

Mitologia: a eliminação do mito do vínculo eterno sem bases cosmoéticas. 

Holotecologia: a convivioteca; a biografoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Interconscien-

ciologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Comunicologia; a Reciclologia; a Reurbexo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência evoluída; o perfil autodiscernidor; o ser anticosmoético;  

a personalidade regredida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vinculatus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens immaturus; 

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens insensatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: quebra de vínculo a menor = a transmigração de consciex ao planeta in-

ferior deixando o convívio com os compassageiros evolutivos de onde partiu; quebra de vínculo  

a maior = a terceira dessoma do Serenão ao tornar-se Consciex Livre (CL) passando a se mani-

festar na dimensão mentalsomática. 

 

Culturologia: a cultura das interações conscienciais. 
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Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de quebra de vínculo: 

1.  Quebra de vínculo assediador: a conscin autassediada ao tornar-se desperta. 

2.  Quebra de vínculo grupocármico: a conscin foragida ao fazer a cirurgia plástica, 

trocar de identidade e transformar-se em outra personalidade deixando o convívio com familiares, 

amigos e conhecidos. 

3.  Quebra de vínculo interdimensional: a conscin tenepessista ao desistir da tenepes, 

interrompendo o trabalho interassistencial junto ao amparador extrafísico de função e dos assis-

tidos. 

4.  Quebra de vínculo intrafísico: o suicida ao eliminar a própria vida humana cortando  

a convivência com o grupocarma. 

5.  Quebra de vínculo mesológico: a conscin delinquente ao deixar o submundo, estu-

dar, profissionalizar-se e mudar de vida, passando a conviver com outras consciências.  

6.  Quebra de vínculo patriótico: o cidadão ao migrar para outro país e mudar de nacio-

nalidade deixando a convivência com os conterrâneos. 

7.  Quebra de vínculo profissional: o funcionário ao mudar de profissão e demitir-se do 

emprego renovando o convívio diário no serviço. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a quebra de vínculo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

03. Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

05. Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

06. Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12. Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13. Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

14. Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

15. Vínculo  terapêutico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  QUEBRA  DE  VÍNCULO,  QUANDO  REALIZADA  COM  DIS-
CERNIMENTO,  PROPICIA  AVANÇO  CONSCIENCIAL  SERVIN-

DO  DE  EXEMPLO  COSMOÉTICO  ÀS  DEMAIS  CONSCIÊN-
CIAS  NECESSITADAS  DE  AUTORRENOVAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as quebras de vínculo? No histó-

rico consciencial pessoal, predominam as posturas evolutivas ou antievolutivas?  

 

K. A. 


